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REMISSiO DOS RECRUTAS ATÉ 1896 

DISCURSO DO CONSELHEIRO REYMÂO 

Nem todas as medidas repres- 
sivas empregadas até hoje por 
todos os governos leem conse- 
guido levar o nosso mancebo mi- 
nhoto a alistar-se no exercito. 

Prefere elle abandonar tudo 
quanto tem.de mais querido e 
affrontar uma morte quasi cena 
longe dos seus a comer o ran- 
cho da caserna. 

Com laes leis o qne se tem 
conseguido é o abandono da nos- 
sa agricultara, e a enriquecerem- 
se companhias inglezas, sempre 
escarnecedoras das vigilâncias po- 
li:iaes. 

Convencido de tudo isto, tal- 
vez, o sr. Conselheiro Reymao, 
illustre representante em cônes 
pelo circulo de Vianna,proferiu o 
discurso que publicamos na sua 
integra, e que tão applaudido foi; 
discurso este proferido por occa- 
siáo do governo apresentar o pro- 
jeciu, afe lei, que permitte a 
remissão dos mancebos sujeitos 
ao serviço militar até 1896. 

♦ 
* * 

«Sr. presidente, claro é que 
não tenho esperança de vêr accei- 
ta pela commissão e votada pela 
camara a proposta tão brilhante- 
mente exposta e sustentada pelo 
meu illustre amigo e distincto 
parlamentar o sr. Teixeira de Vas- 
concellos; mas não quero deixar 
de consignar aqui a minha con- 
vicção de que essa proposta é 
profundamente justa e obvia a in- 
convenientes patentes e repetidos 
a que este projecto pôde dar lo- 
gar na parte em que aquelle ad- 
ditamento não é acceito pela conj- 
missão. 

V. ex." e a camara sabem que 
por condescendências, que não 
são para relatar aqui, os povos 
de algumas províncias, sobre tu- 
do do norte, se teem habituado 
a considerar como letra morta al- 
guns preceitos e obrigações im- 
postas pela lei do recrutamento. 
N este presupposto muitos consti- 
luiram família e leem hoje filhos, 
e não encontrarão nos seus min- 
guados casaes meios de conse- 
guir a quantia de 505000 réis, 
que, se para os abastados é pe- 
queníssima, é bastante avultada 
para que os pobres possam remir 
a obrigação do serviço militar. K 
como muito bem dizia o meu ami- 
go, os que se encontram n aquel- 
las condições, não podem ser 
bons soldados, nem soldados dis- 
ciplinados pelas circumstancias 
dolorosíssimas em que são cha- 
mados ao semco "militar; nem 
nunca, digo eu, poderão ser bons 
soldados, porque já vem fora de 
tempo para o serviço, porque já 
estão avançados em annos,e por- 
tanto não podem desempenhar as 
obrigações rudes e constantes do 
serviço militar. {Appoiados). 

12' por isso que, coraquanto 
seja perfeitamente inútil esta ra- 
pida corroboração das opiniões 
tão brilhantemente expostas pelo 
meu amigo, o sr. Teixeira de Vas- 
concellos, eu quiz em todo o caso 
deixar consignada e accentuada a 
convicção profunda, de que aquel- 
la medida traduzia um grande 
principio de justiça, e desde o 
momento em que o sr. ministro 
da guerra, diz ser este um pro- 
jecto de liquidação, alíigura-se- 
me que era perfeitamente conci- 
liável este grande principio de 
equidade com a essencia do pro- 
jecto em discussão. 

Pois se este projecto é principal- 
mente imposto pelas circumstan- 
cias, se o sr. ministro da guerra 
é em principio contrario ás re- 
missões, e se todos os militares 
que na sua discussão tomaram 
parte o são também, e todavia o 
acceitam e adoptara, em que é 
ferida a sua essencia por se lhe 
accrescentar um tão pequenino fa- 
vor aos desvalidos, aos pobres,ca- 
sados e com filhos, que não teem 
meios para se remirem da obriga- 
ção de"servir no exercito? Em que 
é que isto altera e contraria o 
pensamento fundamental do pro- 
jecto? Parecia-me pelo contrario 
uma transigência naturalmente in- 
dicada e imposta, porque, como 
disse o sr. Teixeira de Yascon- 
cellos, cujas palavras faço minhas, 
é este o momento asado e proprio 
para se ter alguma contemplação 
cora as classes trabalhadoras,que 
vivem como os lavradores dos no- 
sos sitios, com uma frugalidade 
que chega á miséria, era uma 
penúria qne ,è de commover os 
ânimos mais duros. 

Ir tirar o chefe a uma familia 
constituída ao abrigo das condes- 
cendencia< criminosas, concordo, 
de aucloridades que leem sido de 
todos os partidos, responsabilida- 

j de em que todos nòs temos uma 
grande parte, não è justo, não é 
humano, não se deve fazer. E' 
um perigo social atirar e-sa fami- 
lia para a miséria mais completa 
e absoluta, porque a falta do tra- 
balhador, que é seu único arri- 
mo e amparo, representa a mi- 
séria de toda ella. Isto é eviden- 
temente. como digo, um perigo 
social que não aproveita a nin- 
guém. 

Não são os minguados 305000 
réis que faltem nos cofres do es- 
tado, nem o mau serviço do pés- 
simo soldado que possa faltar nas 
fileiras, que podem desviar o sr. 
ministro e a commissão de guer- 
ra de julgarem attendivel e justa 
aquella modificação no projecto. 

Aqui não ha preoccupação po- 
litica. Este projecto é um proje- 
cto realmente de liquidação. A 
lei de 1896 tem-se cumprido 
mesmo nas províncias do norte, 

inteira e completamente, não obs- 
tante todas as didiculdades, ape- 
sar de muitos sacrifícios, tendo- 
se hypoihecado e vendido muitas 
casas, á custa de muita miséria 
futura; mas cumpriu-se. E por- 
que? Porque n esta parle foi in- 
transigente o governo, quer di- 
rectamente por parte do sr. mi- 
nistro da guerra, quer por parte 
dos seus collegas no ministério. 
Não é muito dispensar alguma 
commiseração ãquelles que se en- 
contram em uma situação, tal que. 
lhes ê absolutamente impossível 
prestar um bom serviço ao paiz, 
ou pagar a dinheiro essa obriga- 
ção. 

Limitado e diminuto era o nu- 
mero dos que poderiam aprovei- 
tar se do beneficio, e não obstan- 
te o meu respeito pelo calor e 
convicção com que os meus illus- 
ties collegas, que são militares, 
pedem e sustentam a necessida- 
de de muitos soldados, não me 
parece que isso lhes possa fazer 
grandíssima falta. 

Um addilamento queria lambera 
mandar para a mesa, mas ccomo 
não ouvi os que os meus illustres 
collegas apresentaram, é possível 
que elle esteja já comprehendido' 
em alguns d elles. 

O meu additamento, que pode- 
rá inscrever-se no projecto em 
seguida ao artigo l.0, é a seguinte 

■"roposta 

Addilamento ao artigo I.0: 
Os recrutas dos contingentes 

anteriores a 1898, que houverem 
sido julgados refractários poste- 
riormente a 31 de dezembro do 
dito anno, poderão remir a obri- 
gação do serviço activo pela mes- 
ma quantia de 505000 réis.—Ma- 
lheiro fíotjtnãn. 

0 pensamento fundamental da 
proposta tem por fim sanar até 
certo ponto os inconvenientes re- 
suitantes da curta distancia que 
mediou entre o decretamento do 
preço das remissões por menor 
quantia e o termo do praso desi- 
gnado. No relatório diz-se que «a 
experiência breve demonstrou, 
porem, que era tal o atrazo e irre- 
gularidade em que estavam os 
trabalhos das commissnes do re- 
cenmamento, que muito poucos 
foram os que, no praso prefixado, 
apresentaram convenientemente 
organisados os documentos que 
tinham de ser presentes aos com- 
mandantes dos dristrictos de re- 
crutamento 'e reserva, para estes 
ficarem habilitados a realisar op- 
portunamente a liquidação dos 
contingentes em divida desde 
1882 a 1895 inclusive.» 

Realmente isto que se diz no 
relatório é profundamente verda- 
deiro: muitas não poderam apro- 
veitar-se do beneficio que lhes 
fôra concedido, porque ta! era o 
montante dos contingentes em 
atraso, a falta de chamamento de 
recratas por parte das commis- 
sões de recenseamento, emfim 
todas as exigências que andavam 
conjunctas á operação do recen- 
seamento militar, que foi absolu- 
tamente impossível apurar as lis- 

tas dos recrutas de<de 1882 até 
1892, de snrte a todos poderem 
remir-se ate fins de dezembro. 

Aconteceu que muitos foram 
considerados r fractarios posteri- 
ormente aquella lei.e não é justo 
que por falta que lhes não é im- 
putável, tenham agora de pagar 
como relraciarioS por assim o ha- 
verem sido julgados depois de ex- 
pirado aquelle praso. 

Este addiliinent.i ao artigo 1.° 
traduz por conSeqbenci.l um prin- 
cipio que se me afigura lambem 
um principio de justiça. A com- 
missão ile guerra o atlenderá no 
que merecer, mas entendo, que 
não ha discordância alguma enlie 
o principio a que este addilamen- 
to quer obtemperar e o contexto 
do prniectó» que se discnle, com 
o qnal concordo nos seus princí- 
pios fundaniemaes. 

O que desejava era, que da de- 
liberação da camara, este proje- 
cto de lei saísse o mais acommo- 
dado possível á completa liquida- 
ção dos erros anteriures. tendo 
em vista regularisar lodos os 
descuidos e desmandos qne até 
ha pouco (empo foram Jlabitiiaes. 

Tenho dito. 
(Vozes:—Muito bem.) 

0 CAIWO 

(COXTIMjAÇÃO) 

Bassinel continnon a chorar 
desesperadameutejlrocou um len- 
ço molhado pelas lagrimas por 
um enctiinp, e multo nervoso, e 
muito apressado, dirigin-se para a 
olficina do pai Senégal. 

Senégal éra o marceneiro do lu- 
gar: fazia caixões para os mortos; 
e aos domingos e dias santificados 
fazia a barba aos seus fregnezes. 

Era muito alegre e estava qua- 
si sempre a cantarolar. 

Miiilo filosopho; e ajuisava ple- 
namente de todas as dores,de to- 
das as misérias humanas, gran- 
des e pe |uenas, e ria-se um pon- 
de tudo. 

Vendo entrar Bassinet na sna 
oflicina, Senégal comprehenden 
logo ã primeira vista qnal o fim 
o que elle vinha. 

Vol,lou inslanlaneainenle o seu 
avental,cortou a canção qne esla- 
va prestes a garganlear o tomou 
um caracter serio. 

Bassiiiol, dominado de bmá dor 
profunda, seguindo os iuslinclos 
da sua expansiva natureza, abrio- 
llié os seus grandes braços ma- 
gros, gritando: 

—Ah! pai Senégal! 
Senégal segnio-lhe os mnvimeil- 

los e aperlan to-lhn furtempiile as 
mãos, respondeu-lhe no mesmo 
tom: 

—Meu pobre senhor Bassinel! 
A situação eslava claramente 

desenhada por esta dupla e sim- 
pathica exclamação. 

— Então, a querida senhora 
Bassinel? 

—Perdida! 
—Morta?! 
—Não,mas não vai longe. Ama- 

nhã! oh! amanhã Indo estará ter- 
minado.O donior náonia occullon 
o sen estado. 

—Bom; então o senhor vem 
para..,? 

Bassinet. suíToomndo.a sna dor, 
não lhe deu tempo de acabar; 

—Sim. En quero cousa boa... 
o que tiver de melhor. 

—Do mais caro? 
—Sim...isto é.de preço regular. 
—De carvalho ou piulieiro? 
—E' a mesma cousa, com tan- 

to que seja solido. 
—Então será de carvalho... do 

preço de cincoenta a sessenta 
francos. 

—De cincoenta, ., será snllr- 
ciente. 

—Com argolas de prata on de 
cobre? 

—Oh! nada de... 
—Já sei, serão de cobre. Logo 

irei tomar a medida. 
—12" inútil pai Senegal; eu e 

a minha pobre mulher somos.. . 
nós somos de estatura egnal. 

—E' verdade; e eu que nem 
me lembrava d'isso. e para mim 
é de menos incnmmodo. 

E o pai Senegal começou a me- 
dir Bassinet lomaudo-IUe o com- 
primento e grossura. 

Depois de tomadas as dimen- 
sões, pergunlou-lhe; E' para áma- 
uhã, não é? 

—Provavelmente... 
—Será necessário que eu vã 

passar lá a noite? 
— Oh! não perca o sen tempo. 

A ceremnnia só se effectuará de- 
pois (Uamaiihã. 

—Bom. A sen tempo estará 
prompto... e verá que bella obra. 

—Eu conto comsigo. 
O pai Senégal recomeçou a sua 

cançoiíola e Bassinel seguio o ca- 
minho da sua casa. 

Elle caminhava lento e pensa- 
tivo: 

—Só! Eu vou viver só! 
Um sorriso amargo e reflectido 

lhe ahioou dos seus lábios trému- 
los; depois, estes mesmos lábios 
se fecharam e uma passageira 
alegria se sticcedeu áquella tris- 
teza. 

Pensou então elle que a sna 
AlhenaKalem de gulosa, começa- 
ra a torna r-se muito rabujenta e 
impertinente. Via entre-ahrir-se- 
.he um horisonle calmo, azidado, 
sem borrascas, sem aborrecimen- 
t», uma vida de monge. Caminha- 
va tão satisfeito que ao chegar ao 
pateo da sua casa murmuroii: 

—Está bem! Viverei algum 
tempo só; depois... 

Bateu á porta muito devagari- 
nho como quem bate nhima casa 
onde está nm cada ver. 

Foi Alheim-, a sua pequena 
Alhenais, quem lhe veiu abrir a 
porta. 

Impossivei é descrever a atra- 
palhação' de Josepir Bassinm. 

>l-grial surpreza! ospanUd Re- 
sussiladal Viva! já a pé! Sentiu 
subir-lhe lodo o sangue a cabe- 
ça. A lethargia qne devia ser 
moríjl, loniou-so uma renovação 
para a senhora Bassinel. 

Na sua perturbação. Bassinet 
| esqueceu o pai Senegal. 
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JORNAL DE MELGAÇO 

Natoralmenle, uo dia seíiiiinle, 
o pai SeDègal lòi d casa dè Bas- 
siuel, mas, por felicidade não le- 
vou o caixão que lha fôra en- 
commendado. 

Fora só pergunlar a que horas 
devia leval-o. 

Avistando, o mariilo de Alhe- 
nais, sentiu fallarem-lhe as per- 
nas; conduziu-o ao seu escriplo- 
rio e ali, depois de fechar bem as 
portas, disse-lhe. 

— A minha mnlher jã agora 
passa melhor do que eu; guarda 
a cousa. 

—Mas o que é que en eide fa- 
zer d W/e? 

E' muito comprido e tem pou- 
ca largura: uão servirá a outra 
pessoa: alem d'isso, não è um 
caixão ordinário. 

—Olha, dar-te-hei dois francos 
por mez até que a necessidade 
d'cUe se faça sentir em nn»sa casa, 
e em quanto esperares, podes ser- 
vir-le (Telle para guardares o mi- 
lho ou qualquer outra cousa. 

—Sendo assim, está bem. Vi- 
vei os dois o maior tempo que 
puderdes. 

Senégal relirou-se muito con- 
tente pelo bom negocio que aca- 
bava de fazer. 

Na mesma tarde, Joseph-Népo- 
mucéne, que não soube preveuir- 
se contra o choque immenso que 
pouco havia soffrera.caio fulmina- 
do por uma congestão cerebral. 

Ao menos linha a consolação de 
morrer nos braços da sua Alhe- 
nais adorada. 

Desgraçada mulher! O seu des- 
espero éra immenso. 

Não querendo deixar a pessoa 
alguma o cuidado de occopar-se 
dos últimos pormenores concer- 
nentes á partida do seu bem-ama- 
do esposo, mandou immediala- 
mente chamar o pai Senégal. 

Este, vendo asna renda annual 
de vinte e quatro francos escapar- 
Ihe tão depressa, fez uma carran- 
ca medonha. 

Entre dois soluços, a viuva dis- 
se-lhe; 

—Ah! pai Sénégal! 
Por sua vez, ella abrio-lhe os 

seus magros braços, o que era 
muito justo... 

Elie respouden-lhe da mesma 
maneira como o linha feito ao ma- 
rido: 

—Minha pobre senhora Bassi- 
net!...então o caro senhor Joseph... 

—Perdemol-o! Agora é neces- 
sário... um».. Oh! que horrí- 
vel palavra... um... 

—Um caixão?! 
—Sim... E o que houver de 

melhor. 
—Do preço mais caro? 
Sim, do mais caro. 
—En tenho-o já prompto, mi- 

nha bôa senhora. 
—Come?... Um..., jã prom- 

pto?! 
—Completamente prompto. 
—Sem tomar medida nem di- 

mensões? 
—Oh! n'isso nem vale a pena 

fallar. 
—Eu não o com prebendo. 
—E' bem simples. Ultimamen- 

te, quando a senhora esteve mui- 
to doente... que até o doutor a 
coodemnou á... 

Atbeuaís recuou horrorisada. 
Com a bocca convulsa e os bra- 
ços levantados para o ceo. 

O pai Sénégal continuou fleuma- 
tbica mente; 

—N'aqueUa occasião, o senhor 
Bassinet eucomicendnn-iK» nm 
caixão para a senhora, e como 
são de estatura egual, serviu elle 
de medida e agora deve ficar-lhe 
como uma luva. 

A senhora Bassiuet uão teve se- 
não nm grilo: 

—Ah! o patife! 
E o caixão destinado á beUa 

senhora Alhenais, serviu dois dias 

pisiiAS niii 

a aw»... 

Se a amo ou não! que o diga 
A nuvem quando passa... 

E a mais pequena ave que esvoaça 
Em terna languidez... 

Se um suspiro dos meus, se um ai se exhala ^ ^sigTarTramor' 

NO LEQUE OA 
MU LOIRA 

Tu coras de pejo, 
se te peço um beijo!.. 
Não cores, ó! nâol... 
porque um beijo,flor. 

De dentro do meu peito, uma só vez, 
Senão p'ra abençoal-al... 

A brisa oriental, quando o sol lomba 
Exhausto de fadiga... 

Porque a minh'alma eulâo, como uma pomba 
Amiga... 

LIVo tem jà segredado... 
Que o diga ella lambem! 

E o mar, a lua, o proprio sol dourado, 
E tudo o mais que tem 

Ouvido as minhas queixas, uoute e dia!... 

^ filho de paixão!... 
g 
3) Por isso descança, 

ó! loira creança, 
não tenhas receio 
de dares um beijo! 
Tão casto desejo, 
é um terno enleio!... 

Que tudo sabe emfim com que alegria 
Me quedo a conteniplal-a! 

E o quantas vezes eu lhe rezo ao dia!... 

E como não havia eu, pois, d'amal-a 
Se è ella a santa (que immorlal encanto!.. 
Que mais de perlo ao coração me falia!.,. 

E o amor é tanto... 

Podera-lh'o eu mostrar (castosdesejos!...) 
N'uma caução ideal... feita de beijos!.., 

Vianna, 2—9—97. Alexandre Costa. 

O pae beija a filha, 
que se lhe humilha!. 

^ A brisa que passa, 
5 n'nra tão doce enlevo 
(• teu rosto sem medo, 
í) ai! beija com graça. 
é 
3) O mar beija a areia, 
^ que o sol lá pratia... 

•) ^ So nm dio sereia, 
^ en pedir teus beijos! 
3) Ólvem a meus braços 
^ em ternos abraços, 
3^ malar meus desejos. 

è Vianna, xevu. 
V Tullio da iíotta 

Factos k Micias 

Ora vã lá... 

Desta vez fica mais barata a 
contribuição do confessor e do 
festeiro. Vá lá! já é alguma coi- 
sa! Voltaremos ás taxas de 1880. 
Outras modificações soffrerá a ia! 
lei do sello. Como não encontram 
outros recursos iniellecluaes os 
nossos estadistas para solver a 
bicha, lembram-se, como coisa 
mais commesinba, do sello, por- 
que, a final, todos nós ficaremos 
sellados. 

A modificação será,com peque- 
nas variantes, a seguinte: 

«Artigo 1.° Continuam subsis- 
tindo e em vigor as dispi sições 
das leis .'de 21 de julho de 1893 
e de 4 de maio de 1896, menos 
na parte aqui declarada. 

Ari. 2.° Na tabella -l.a, classe 
7.*, secção 2.» da lei de 21 de 
julho de 1893, que se inscreve: 
«bulias, dispensas e outros diplo- 
mas ecclesiasticos sujeitos a sello 
da verba depois de escriptos,» 
são eliminados -os unmeros 62, 
63, 64, 60, 66, 67, 68 e 69, e 
Substituídos pelo seguinte: «Bulla 
para oratorio, 100Õ000 reis. «(Pa- 
ra capellas uão são precisas bul- 
ias nem breves e estes números 
partindo do erro em contrario es- 
tabelecem laxas para casos que 
nunca se dão.)—N.0 83 Breve de 
illegitimidade a beneficio, 20(5000 
reis. 

Secção II.— Outros diplomas 
ecclesiasticos sujeitos a sello de 
verba depois de escriptos ou ao 
de estampilha: Dispensa de um 
pregão, 2;5000; dispensa de 2, 
3,5000: dispensa de 3 , 3,5000; li- 
cença para casamento com fiança 
a banhos, 3,5000; licença para ca- 
samento ou baptisado em capella 
particular, embora leuha a porta 
para a rua, 20,5000; dita para Ca- 
pella publica ou para egreja que 
não seja parochial, 6,5000; licen- 
ça para confessar, 200; licença, 
sendo por mais de um anuo, 300; 
licença para celebrar, confessar e 
pregar ou sómente para prêgar, 
300; carta de encommendado on 

depois para o senhor Josepb-Né-' coadjuctor, 300; carta de sachris- 
pomucène Bassinet, | ião. .200; licença para festividade 

^ ^ r ,, religiosa em egreja parochial, 011 
(Trai. dn Petit Journal) fóra d'ell3, procissão OU Cirio, 

Benjamim Gadobert. 200; quaesquer diplomas expedi- 

dos pelas Camaras ou anclorida- 
des ecclesiasticas que não estive- 
rem especialmente comprehendi- 
dos D'ésta classe 011 nas outras 
iTesta tabella, 500. 

Classe 13.°—Assento de casa- 
meulo, nascimento on de baptis- 
mo nos livros de registro paro- 
chial ou civil, 100; perfilhação 
feita ura ou ambos os paes em es- 
criplura. lesiamenlo publico ou 
auto publico cada perfilhado, 300; 
perfilhação feita por um ou ambos 
os paes no assento do baptismo 
ou nascimento cada perfilhado, 
100. 

Classe 14.°—Alvará ou ancto- 
risação escripta de paes, mães, 
tutores 011 conselho de família pa- 
ra casamento de menores, 1,5300. 

Tabella n.04—Isenção de im- 
posto do sello—Os assentos de 
registo parochial ou civil com de- 
clarações ou uão de perfilhação, 
de pobres miseráveis, de creadas 
de servir e de operários que vi- 
vam unicameuledo sen jornal diá- 
rio, não excedendo este a 400 reis. 
devendo quem lavrar o assento 
declarar á margem o motivo por- 
que não leva selo; alvará ou au- 
ctorisaçào escripta para casamento 
de contrahentes nas circnmstau- 
cias antecedentes.» 

A' caniara 

Chamamos a atlenção da ex.ma 

caraara para o estado verdadei- 
ramente lastimável em que se en- 
contra o tanque situado junto da 
escola «Conde de Ferreira». 

« 
* * 

Seria lambem de grande con- 
veniência mandar reparar os ban- 
cos da Praça do Comercio, pois 
que estão muito longe de satisfa- 
zer ao fim para que são destina- 
dos. 

» » 
Sobre os prédios, e mnros, que 

ainda não levaram uma brauquea- 
dela esperamos que a illnslre Ca- 
raara municipal se não descuida- 
rá. 

—— 
Recomposição 

ministerial 

Já tarda esta recomposição, se 
é que este fado nos pôde trazer 
o desejado allivio, o que não cre- 
mos, porque o «Janeiro»,J seu 
adeclo, parece ir-lhe psalraodiau- 
do o dc profundis. 

Sobre tal recomposição diz o 
«Popnlar» e a «Vida Nova»: 

«Parece que o governo se re- 
compõe, mas a recomposição será 
tardia e gnardaudo-se a mais im- 
penetrável reserva, para com os 
ministros futuros, para 'que en- 
trem cegos e sem nenhum pre- 
paro. E uma das mais sabias 
inspirações do sr. Barros Gomes, 
é aconselhar ao sr. José Luciano 
que não diga nada. Os candidatos 
não sabem nunca so serão minis- 
tros nem para que pastas, de mo- 
do que, não se podendo nalnral- 
menle prepararpara todas se não 
preparam para nenhuma, entran- 
do para o governo inteiramente 
sem bagagem.» 

E' o qne se chama encobrir 
responsabilidades gravíssimas que 
pezam sobre os acluaes membros 
do governo, que estão auciosos 
por serem lançados ao mar. 

—— 
Estrada de Valença 

a .tlonsão 

Está qnasi intransitável esta 
estrada. Todos os dias estamos 
on vindo qneixas sobre o seu pe- 
rigoso estado, pelo que pedimos 
a attenção para este assumpto ao 
ex.mo sr. Queiroz Ribeiro, deputa- 
do do circulo. 

larnga, marfim, búfalo 011 massa 
por pen'es metálicos, que se pres- 
tam melhor á limpeza; 

Desinfecção das machinas de 
cortar, das lhesouras e navalhas, 
ccnservandc-as durante meia ho- 
ra n'iim recipiente aquecido a cem 
graus. 

O perfeito da Paris recommen- 
da outras medidas de mais fácil 
applicaçãn, e além d'isso aconse- 
lha os cabelleireiros, que substi- 
tuam as borlas da empoar a cara 
por nm pnlverisador a «sêcco» 
qne os ofliciaes lavem as mãos 
cora sabão ao passarem d'um ser- 
viço a outro, e que quando cor- 
tarem algum cabello espalhem 
areia húmida sobre o pavimento, 
varrendo-o em seguida e quei- 
mando /odos os resíduos ao aca- 
bar o trabalho do dia. 

Andiencias 
correccionaes 

Foram trez no dia 13, e todos 
os réus condemnados. 

«9oão Chagas 

Tornou a enfermar este illnslre 
campeão. 

Fazemos votos peias suas me- 
lhoras. 

A qne 111 competir 

A quem competir também nós 
diremos: e vem de molde, por- 
que, pelo visto, lambem cá lemos 
a mesma pecha. Diz «O Povo 
Espozendense»: 

«Alguém se nos queixa, e tal- 
vez com fundos motivos, para que 
no nosso jornal verberemos o 
abuso inqualificável que lodos os 
dias se e.slà dando com as rega- 
leiras na compra de generos ali- 
menticios e frutas qne vem das 
aldeias circnmvisinhas para a pra- 
ça publica d'esla villa. 

Os revendedores logo 'de ma- 
nhã cedo vão esperar á entrada 
da villa, ou ainda mais longe, os 
generos, e ahi açambarcam tudo 
que Ibes convém para depois ex- 
plorarem a venda na praça, em 
melhores condições. 

Isto realmente não pôde conti- 
nuar assim, jamais quando a Ca- 
mara municipal tem uns zelado- 
res que devem pôr termo a estes 
abusos, os quaes prejudicam o 
publico nos seus direitos, e mes- 
mo porque uão é regular que es- 
lêjemos á mercê dos monopolis- 
tas dos melhores generos, dei- 
xando ao publico só o qne lhes 
não convém. 

Também seria conveniente qne 
os srs. zeladores prohibissem ás 
conlratadeiras a compra de gene- 
ros antes da hora marcada no 
codigo de postaras, applicando a 
mnlta áquedas que o transgredis- 
sem. 

Folgaremos com não ler de vol- 
tar á este assumpto, para o qual 
pedimos toda a attenção de quem 
compele dar as providencias ne- 
cessárias. 
 «I»  

As navalhas de barba 
e os pentes 

O perfeito de policia de Paris 
dirigiu uma circular aos cabellei- 
reiros e barbeiros recommendan- 
do-lhes a adopção de certas pre- 
cauções 'contra as enfermidades, 
que se podem transmillir nos seus 
estabelecimentos. 

Eis algumas das medidas hy- 
gienicas que aconselha a perfei- 
lura. 

Immersão de todos os instru- 
mentos de metal, todas as vezes 
que d'elles se fizer uso, em agua1 

saponacea que tenha fervido pelo 
menos dez minutos; 

O nosso decano 

Se é verdade... 
Lá vai: 
O mais antigo jornal do mundo 

é o «Kin-Pan». publicado em Pe- 
kin. Conta hoje mais de mil ân- 
uos de existência. 

Durante mais de quatro sécu- 
los a datar de 1361, lornou-se 
hebdomadarío, de quinzenal qne 
ora, e desde 1800 é quotidiano. 
Presentemente tem trez edições 
por dia. De manhã em papel 
amarello; ao meio dia em papel 
branco; á tarde em papel pardo. 
D'esle modo, os vendedores chi- 
nezes não podem enganar o publi- 
co, dando-lhe uma edição por ou- 
tra. 

A caça 

Segundo nos consta, em algu- 
mas freguezias d-;s! .'■nn'-e!! ., 
caça-se antes do tempo permitlidò 
por lei, e sem a respectiva licença. 

Chamamos para este assumpto 
a esclarecida attenção do sr. ad- 
mmistrador. 

—— 
Visita de Collegas 

Recebemos e agradecemos a 
amavel visita dos nossos estimados 
collegas «O Caixeiro» ea «Gaze- 
la de Obras Publicas,» de Lisboa, 
com os quaes vamos ler a honra 
de permutar. 

Auspicioso enlace 

Realisou-se no dia 8 do corren- 
te mez, em Lisboa, o casamento 
do sr. dr. Mauuel Fernandes Pin- 
to, muito digno delegado do Pro- 
curador Régio n'esla comarca, com 
a ex.""1 sr.a D. Ludovina Amélia 
Gonçalves da Rocha, senhora mni 
apreciável pela sua dislinctissima 
educação, filha do sr. Victorino 
Joaquim Gonçalves da Rocha, 
abastado capitalista d'aqnella cida- 
de. 

Aos sympathicos noivos deseja- 
mos uma interminável lua de mel 
e todas as felicidade do que são 
dignos, e felicitamos seus ex.100' 
paes. 

—— 
« Noticioso 

Entrou no 28.° auno da sua pu- 
blicação, este nosso presado colle- 
ga de Valença, a quem enviamos 
as nossas mais sinceras felicita- 
ções. 

O «Vornal dos Romances 

Com a precisa regularidade con- 
tinuamos a receber esta exceilen- 
te publicação illuslrada. única 
n'este genero em Portugal, pela 
módica quantia de 20 reis por se- 
mana. 

—— 



JORNAL DE MELGAÇO 

Cobarde assassinato 

De ha tempo que os jomaes 
Teem narrando um assassinato na 
Cruz Alta, província do Rio Gran- 
de, Brazil, por um malvado clia- 
mído Osorio Gasosa, de 18 annos 
de idade. Este horroroso crime 
vem promenurisado no «Diário de 
Noticias» de g do corrente, da se- 
gninte forma; 

Por lelegramma de Porto Ale- 
gre, de 23 do mez passado, pu- 
blicado nas folhas do Rio de Ja- 
neiro, sabe-se que fóra p' eso na 
Cruz Alta, Estado do Rio Grande 
do Sol, um tal Osorio Gasosa, dej 
18 annos, accusado de ser o au- 
clor do horroroso crime, de que 
foram viclimas Duarte Capote e 
sua esposa, filha do sr. conselhei- 
ro José Pereira, merelissimo Juiz 
do supremo tribunal de justiça, 
como ha dias referimos. 

O faccinora confessou o crime, 
declarando que não tivera cúm- 
plices, e que fóra companheiro de 
viagem das soas victimas. 

Disse que no dia 4 do mez pas- 
sado encontrando Capote na rua, 
o acompanhou atéã sua casa, qne 
ahi, emquanto este arrumava uma 
prateleira na sala de visitas, e na 
occasião era que se abaixava, deu- 
Ihe uma pancada com uma acha 
de lenha, prestando a viclima. 

Em seguida foi á cozinha e com 
a mesma acha matou a esposa de 
Duane, apoderando-se da mala, 
do bahu, do relogio e de outros 
objectos. No dia seguinte foi nova- 
mente á casa, de onde levou uma 
caixa de ferramentas, julgando 
ter dinheiro. 

A população ficara satisfeita por 
ter sido descoberto o criminoso, 
tendo a policia feito graudes dili- 
gencias para o prender. 

Dias antes linha sido preso, co- 
mo suspeito, e na occasiãoem que 
embarcava n'ura vapor para se- 
guir viagem um tal Seraphim Cas- 
tauheira, a quem se attribuiam vá- 
rios roubos e mortes no Rio Gran- 
de e Pelotas, não lendo sido jul- 
gado por falta de provas. 

 «Hg*  
Ag uas do Pezo 

E' extraordinária, no corrente 
anuo, a concorrência de aguislas 
a estas miraculosas aguas. 

O exceliente hotel do sr, Ânlo- 
nio Maria Guerreiro Banhada tem 
estado e ainda está completamente 
cheio, não havendo um único quar- 
to por mais ordinário que seja. 

Os pedidos de aposentos n'a- 
quella bolei tem sido muitos e, 
se houvesse commodidades para 
todos os qne tem desejado vir pa- 
ra estas excellentes aguas, decer- 
to passaria de mais de 200 pes- 
soas que alli estivessem. Ainda 
assim, não contando muitas deze- 

FOLHETIM 

O ESPECTRO 

DA 

nas de possoas que, em varias 
casas particulares estão hospeda- 
das, àchavam-se ha dias. iraquet- 
le hotel, os seguintes aguistas; 

Colímendadqr Guilherme C. 
Pinheiro e família, Manoel Joaquim 
Esteves, Penso; Joaquim Rodri- 
gues da Silva Vieira e familia. 
Lisboa; dr. A. J. Ferreira da Sil- 
va e filhos. Porto; Joaquim Anto- 
nio Pires, Porto; Alfredo José dos 
Reis e sua ex"a esposa, Porto; 
Francisco Rodrigues Lapa, Lisboa; 
Joaquim F. d'Oliveira Mendes, 
Porto; José de Sousa e Silva, 
Faffe; Joaquim Fernandes O. Men- 
des, V. N. Gaya; Augusto Rodri- 
gues Santos, V. N. Gaya; Com- 
mendador Fortunato Alves de 
Souza, sua ex.nm esposa e filho; 
D. Filomena de O. Valença, V. 
Castello; Joaquim A. Rodrigues 
Monteiro; Antonio José da Silva e 
sua ex."11 esposa, Lisboa; dr. Joa- 
quim Hilário P. Alves e familia, 
Lisboa; José Bento Pereira, Braga; 
dr. José Maria Rodrigues, Valença; 
D. Emília Ruhim C. Noronha, D. 
Elvira RubimC. N. Gurjio, Lisboa; 
Vigário Geral Manuel Luiz Coelho 
da Silva, Porto; dr. José Polido 
Garcia e familia. Lisboa; Joaquim 
Apolinário da Fonseca e esposa, 
Valença; dr. Joaquim Pedro Pa- 
rente e filhos. Lisboa; Domingos 
Martins da Silva, Braga; Carlos 
Correa Peixoto e familia; Juiz de 
Fora, Agostinho Marques d'AI- 
meida, e familia; Antonio Machado 
Coelho e familia; Bernardino Ma- 
chado Coelho e familia, Porto; 
Chantre José Cardoso Monteiro e 
duas irmás, Porto; Brotas Cardoso 
sua ex.ma esposa, Lisboa; José 
Frederico da Cunha, V. Castello; 
Federico Cesar de Moraes, Vianna; 
dr. Ballbazar Apigio de Andrade 
e Mello e sua ex.™ esposa, P. 
Lanhoso; Escrivão José Evaristo 
Pereira da Fonseca, Valença; Au- 
gusto Leite da Silva Guimarães, 
Porto; dr. G. Vasconcellos d,A- 
bren e sna filha, Lisboa; 
Guilherme José da Silva e sna 
ex.m' esposa e filho, Valença; dr. 
Oliveira e Castro, Porto; dr. Anto- 
nio José d'01iveira Castro e fami- 
lia, Amares; José Maria de Barros 
Prior de Mouserrate, V. Castello; 
Antonio Joaquim de Lima, Porto; 
Manuel Baptista Ferreira e sua 
ex."* esposa, Braga; José Cardo- 
so, tenente da Guarda Fiscal e sua 
ex.n,a esposa, Valença. 

 «H»  

(Ronunee fundado n'am facto hlstorlco) 

—Tem paciência, meu amigo, 
não é melhor com os seus visi- 
nhos do que é com os seus cria- 
dos. 

—Não sei que negocios teem 
os senhores um com outro, con- 
linuou Gregorio, prrqne honlem 
a vossa resposta ainda que muito 
breve o fez desesperar! Arremes- 
sou-me com todas as injurias que 
tinha tenção de vos dizer. 

—Acreditarás, disse-lhe Para- 
dikin, que meaccusa de um assas- 
sinato commeltido ha trinta annos 
e a seiscentas léguas d'aqai? 

Apenas Paradikin, pronunciou 
«stas palavras uma commoção ex- 
traordinária se apoderou de Gre- 

Trovoadas víoleutas 

Ao sul da França, em diversos 
departamentos do Loile e do Rho- 
dauo, desencadezram-se no sab- 
bado trovoadas de extraordinária 
violência. Foi tão torrencial a chu- 
va, acompanhada de graniso. que 
os estragos nos campos foram 

grandes, havendo a lamentar lam- 
bem algumas victimas. 

Em diversos pontos ficaram in- 
terrompidas as communicações 
pelas linhas ferreas. 

—— 
Transcripção 

Ao nosso estimável confrade 
«Independente», agradecemos a 
transcripção da nossa local «Os 
Bqruays» publicada nosso ultimo 
numero. 

Hm serpentário 

Esta é do «Loire Républicaine». 
Diz elle: 
«Um phonomeuo extraordiná- 

rio, que parecia inverosímil se 
não estivesse anthenlicamente es- 
tabelecido, acaba de produzir-se 
em Sanvagnal-Sainl-Marthe, perlo 
de Issoire. 

Diz-se algumas vezes figurada- 
mente «acalentar uma serpente no 
seio»;um habitante de Sauvagnat, 
o sr. Martin Proldier, não sé a 
acalentou, mas creoa-a... uo seu 
eslomago! 

O sr. Proldier. qne tem 27 an- 
nos, qneixava-se ha muito de vi- 
olentas dores de eslomago. Ape- 
sar de numerosos tratamentos não 
conseguiu allivio algum. Aconle- 
cia-ihefreqnenlemeole sentir gran- 
des aocias de vomito, e para isso 
fazia desesperados, mas inúteis 
esforços. Ha poncos dias, porém, 
ao voltar do campo, foi acommet- 
tido de ama nova crise e chegou 
a vomitar. 

Imagine-se o seu espanto quan- 
do viu sair-lhe uma pequena ser- 
pente, bem viva. bem conslilnida, 
medindo perto de trinta cenlime- 
tros; mas já uma outra vinha se- 
guindo o mesn.o caminho e o ra- 
paz sentia na bocca a cabeça da 
serpente. Agarrou-a e puchon-a; 
a serpente sabe, mas com um bo- 
cado a menos de cauda, qne se 
destacara na garganta. 

Proldier esforçou-se por vér se 
haveria mais. Era tudo. 

Inútil dizer qne desde então o 
paciente não tornou a sollrer mais 
do eslomago. 

Estas duas serpentes não foram 
as únicas qne o sr.Proldler creon 
n'aqaella víscera, porque se lem- 
bra de ter, em maio ultimo, lan- 
çado alguma coisa qne linha jul- 
gado ser um verme, mas que se 
persuade agora ser ama serpente 
semelhante ás outras duas. 

E' possível que trouxesse esta 
colorania de serpentes da Afri- 
ca onde cumpriu o serviço militar. 

Em todo o caso, este fado, ex- 
tremamente corioso, merece attra- 
hir a attenção dos naturalistas e 
c!os'raedicos. 

   

Ao» nosso.» assigoantes 

Já por mais de um» vez lemos 
pedido aos nossos estimáveis as- 
signaaies d'esla villa e comarca, 
e bem assim a alguns de fora d'es- 
te concelho, o especial obsequio 
de satisfazerem a importância que 
devem das suas assignaturas. 

Muitos ha, porem que ainda se 
não dignaram acceder ao nosso 
pedido, e porisso áquélles qne 
ainda estão em debito, pedimos a 
lineza de pagarem, pois todos 
comprehendem bem as enormes 
diílicnldades com que Inclamos. 

 ***  
Esrjuitdrsi Ingleza 

E' esperada em Vigo por lodo 
o mez corrente, a grande esqua- 
dra do canal,composta dos couraça- 
dos Mojestie, mxrs Prime Geor- 
ge, Magnificenl, Uepulse e Vicio- 
riciis, e dos ernzadores liesoln- 
tion, Hermione, Malycon e Soidg. 

Boa occasião para visitar aqnel- 
la cidade. 

Carlil» de Parabéns 

iiiiuas: 

Amanhã—o sr.conselheiro Da- 
mião Paulo d.e Brito Amo- 
rim e a menina Maria Leo- 
nor da Motta. 

gorío, ao seu aspecto risonho suc- 
ceden a tristeza. Paradikin não sa- 
bia o que pensar d'esta mudança, 
quando Gregorio lhe disse era voz 
baixa: 

—Accnsa-vos de nm assassí- 
nio!! Elie!! Eis nma palavia que 
nunca devia sair da sua bocca! 

—Que queres dizer, perguntou- 
Ibe Paradikin cada vez mais in- 
teressado com estas palavras de 
Gregorio. 

Só a verdade. Segui-me sr. Pa- 
radikin, até ao interior doeste bos- 
que. ali procuraremos o logar 
mais solitário, e então contar-vos- 
hei cousas espantosas sem medo 
de que nos escutem, a não ser 
que as arvores lenham ouvides! 

Paradikin, e Gregorio atraves- 
saram o bosque com o maior si- 
lencio. Logo que chegaram ao 
ponto onde se dirigiam, sentaram- 
se ao lado de nm regalo sobre 
nm banco de musgo, e Gregorio 
depois de cerlificar-se que não 
andava ali pessoa alguma em 
meia milita de circnmfereucia, 
começou d'este modo a sua nar- 
racçào. 

VI 

«A pouca distancia d'este logar 
está situada uma casa pobre, na 
qnal habita a viuva de um antigo 
oficial. Era este muito estimado 
dos pais de meu amo. No verão 
vinha lodos os dias com sua mu- 
lher a casa de meus amigos amos, 
e tratados como parentes. O sr. 
VoronilcheíT tinha sido padrinho 
de baptismo de uma (ilha doolli- 
cial a quem lodos estimavam mui- 
to. Muita generosidade por nm la- 
do, e muito reconhecimento por 
outra parle uniam a estas duas 
famílias. Dez annos depois do 
nascimento d'esla menina, morre- 
ram meus amos quasi ao mesmo 
tempo. Sen filho usou da sua li- 
berdade para viajar. Sua ausência 
durou cinco annos, dnranle este 
tempo morreu lambem o velho 
oUkial, e sua mulher viu-se redu- 
zida quasi á miséria, apesar d'is- 
so a sr.a Volhoff que é este o no- 
me de viuva, deu nma esmerada 
educação a sna filha. Quando 
meu amo voltou das suas viagens, 
linha já esta menina desassetc 
annos, era muito formosa, posso 

Estiveram domingo em Pias, 
Monsão. as ex.""' sr." D. Adelai- 
de Paim da Terra Brum, D. Iza- 
bel e D. Estrella de Bettencourt 
Pilia, e D. A lelia e D. Chrisliua 
Pitta de Vasconcellos. 

—Acompanhados de suas ex.,,la, 

esposas,vimos ha dias n'eslà villa, 
os illoslrados agni-uas, srs. Gui- 
lherme José da Silva, nosso pre- 
sado collega do «Valenciano», e 
José Luiz Soares de Souza Calhei- 
ros, importante capitalista da ci- 
dade de Lisboa. 

—Partiu para Sanfhiago, Hes- 
panho. o sr. D. Luiz Anguiano 
Gomes, intelligente terceiranisla 
de medicina. 

—Esteve aqui nestes últimos 
dias, o sr. Pusich de Mello, visi- 
tador do sello n'esl6 dislricto. 

—Partiu para o Pará,afim de sé 
dedicar á carreira commercial, o 
sr. Abilio Cesar Pinto, presado 
sobrinho do sr. José Candido Go- 
mes d'Abreu, respeitável cava- 
lheiro d'esta villa. Desejamos-lhe 
feliz viagem e muitas prosperida- 
des. 

—Acompanhado de sna ex.ma 

alíiançar-vos que nunca vi belleza 
similhanle. Meu amo namorou-se 
d'ella. Porém os seus desejos eram 
impuros porque o seu coração é 
incapaz de amar honestamente. 
Para conseguir o seus criminosos 
fins suboruon a criada da casa. 
A menina Volhoff que começara a 
desconfiar dos conliouos elogios 
que a sua criada fazia de Voronil- 
cheíT, tomou tão bem as suas 
precauções que meu amo nunca 
mais a poude encontrar senão em 
companhia de sua mae. Pouco 
tempo depois, meu amo sempre 
triste e desconçolado fez uma via- 
gem bastante extensa, Macbinka 
a menina de quem vos estou fal- 
tando recobrou então um pouco 
a sna liberdade. Em um baile pa- 
ra que foi convidada com sua 
mãe em casa do general, o sobri- 
nho d'esle enamoron-se perdida- 
mente de Macbinka, e pode obler 
de sen lio a aprovação deste con- 
sorcio. A viuva Volhoff contente 
de encontrar um tão bom partido 
para sua filha agradeceu o gene- 
ral a sua bondade. 

esposa, partiu ha dias para a 
praia d'Aucora, o sr. Aurelio Au- 
gusto Vaz. limito digno escrivão 
inlerhie do Juizo de Direito d'esia 
comarra'. 

—Afim de gosar as ferias de 
setembro, acha-se em Paderne, 
com soa ex.™ esposa, o sr. Al- 
fredo Manoel de Sá Villarinho. in- 
lelligenle professor ciliciai d"ín- 
festa, Caminha. 

—Também se asha em Alvaredo, 
de visita a sua familia, o sr. Ma- 
noel Joaqním Martins, muito di- 
gno professor oílicial de Forma- 
riz, Coura. 

—Tem passado bastante incom- 
modado na cidade do Porto, o sr. 
Arthur Corrêa dos Santos, acredb 
lado negociante- (faquella cidade. 

Sentimos e fazemos votos pelo 
sen breve e completo reslabele- 
cimoulo. 

Joaquim d?Egas Aflonso, com. 
coramercio na Copredonra, de Pra- 
do, de Melgaço, faz publico que- 
se acha em seu poder a quaniiai 
de 98:000 réis, prodnclo das 
fazendas que comprou a Gaspar de 
Jesus Morqnes, estabelecido que 
foi ali, e ora residente no Brazil. 

Quem se julgar com direito á 
dita quantia é convidado a dirigir- 
se ao annunci.mte nn pcaso de 30 
dias a contar da data de hoje, pois, 
que se ninguém se lhe apresentar 
dentro-do dito praso,; disporá dè 
tal quantia. 

Corredoura, de Prado, Melgaço,- 
14 de setembro de 1897. 

Joaquim d'Egas Aflonso 
(»eguo-se o reconhecimento.^ 

CONTBft: 

Vinho Vntriíivo de Carne 
Único legalmente ancfnrisado pelo- 

Soveriio. e pela jiUvta do saúde publica 
e- Porlngal, documentos legal isados' 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença Ue 
todas as doenças; auguieiita conside- 
ravelmente a: loiças aos indivíduos 
debilitados, e excita o r.ppetite de u:n 
modo exlraordmano, Um cálice d este 
vmlio. representa mi. bom tule. Aclia- 
te a vemU nas iirincinaes nnarmacias 

Edilos de 30 dias 

Pelo Juizo de Direito d'est3 co- 
marca e cartório do escrivão Fer- 
reira, correm éditos de 30 dias, 
citando os interessados, ausentes 
em parle incerta da Hespanha, 
Manuel Fernandes e mnlher e Jo- 
sé Fernandes, solteiro, do-logar 
do Portellinha, fregoezia de Cas- 
tro Laboreiro, para faliarem a lo- 
dos os lermos do inventario or- 
phanolngico a que se procede por 
obito de Rosa Domingues, mora- 
dora que foi n'aqae/le mesmo lo- 
gar e freguezia, e no qual é cabe- 
ça de casal José Maria Fernandes; 
são porisso, citados lodos os in- 
teressados desconhecidos. Melga- 
ço, 10 de setembro de 1897. 

Verifiquei, 
0 Juiz de Direito, 

Mendes d'Alcantara. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

coN-pív 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Fermijinosii 

da nharmacia Franeo 

(17) Continua 

Esta fitrinhá, que é um exceliente 
alimento reparador, do fácil digestãéy 
utilissimo para pessoas de eslomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou rreanças, c ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçáo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
ctorisada e piivilegiada. 
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O proprietário (i'esle magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os qne abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
Hl «CAIM»* 

a 30 reis cada 0m66. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CHEVIOTES 
desde 660 a I<S000 reis. 

ai 
a 170 reis 

OXFOR» 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a HO reis o metro 

MORINS 

CASIMIRAS 
desde 15000 até 25500 reis 

de excellenles qualidades 
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COTIISTS 
80 reis e muitos preços 

CALCADO 
de toda a qualidade para cre" 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
até 15800 reis 

desde 110} até 160 reis, o 
mais caro e o melhor no 

genero 

a 400 e 430 reis de bom 
riscado 

CAni«Of.A« 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PANNOS CfíÚS 
desde 53 até HO reis, 

melhores. 
os 

GUARDA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 
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LOIP 

Bolacha c dóce 

de differentes qualidades. • 

Álem d'esies, tem muitos Ontros artigos que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a attenção de lodos os sens 
amigos e fregnezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de nns sal los qne vende muito mais barato 
do qne na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
neste reino, e verão o Joaquim d'Egas Affonso ao lado dos 
seus amigos e fregnezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
hespaobolas. 

0 "lilML li SlàiISS' 

slniSns 

AVENíTURA* RE TERRA E MAR 

A ntals económica e mais brilhante publi- 
eação illnstrada qne no sen genero 

se tem feito ei Portugal 

ÇQsN^jRA • 

A TOS SÉ; 

Único legalmente auctonsado pelo 
Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos bosp- 
taes. Cada frasco está acompanhido 
de um impresso com as observaç-Ces 
dos nrincipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos consulee do BraziL 
Deposito» nas príncipaes pharmacias. 

nn 

ATELIER PHOTOGRAPHICO 
»E 

SILVA AMORIM 
f«, Rua tle *. Sebastião, 18 

VIANNA DO CASTELLO 
—=*«= — 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural, inalteráveis. 

Perfeição e nitidez 

Opera-se com lodo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS MICCXOAET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographicas, retratos a crayon e 
lodos os trabalhos concernentes a photographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande redacção de preços para retratos rde 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

Viagens aos pnizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas d"s povos de todo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 300 lELlTTRAÇÕES 

P IR YOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,830 rs. 
Açores e Mateira, somestre, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A qnem angariar numero de assignatnras snperior a 

10 terá direUo a 15 p c. sobre a tolalilade das assigna- 
tnras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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Branco e Xegro 
Publicação portugueza e- 

gual ás que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon- 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n." 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

«anto de Fialho d'AI- 
meida. 

Cartas d'iima religi- 
osa Portugueza. 
Cada volume 100 rs. 

Xa terra dos Vátuas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

—*— 
Nauto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d Europa 
Por Emilio Castellar.— 

Cada fascículo 30 rs. 

Dlceionario 
lllustrado 

Fascicnlo 30 rs. 

Collecção Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 
 *  

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceita assignatnras para 
todas as publicações nacio- 
naes e estrangeiras. Tem 
corrnspondencia com as prín- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Bareelloua, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CE8AR MARtRjE* 

MONSÃO 

N'esla mesma casa enconlra-se montada a 

n&LOJDAm mm 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relogios 
por mais dilliceis que sejam. 

Rua de S. Sebastião, em frente 

ao Grande Hotel Europa 

■VIA-^Tlsr^. 
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LOJA NOVA 
DE 

PRAÇA BO ©OMHl 

KEAftAfl 
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O proprietário d'esle acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a atlenção dos seus numerosos"freguezeâe amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qne vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios,pannos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e llanellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
PieoKIhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S^XjIDO 

Ura saldo de calçado cb Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis vendem-íe a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis veudem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que indo se vende mais barato do que na Galiza. 
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